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DZCRETO 
N.0 021/71-G AB 

O Governador de T-er r' tório F~ ieral do Amapá usan­
do das at&lbuições que a lei lhe cor. f !re, 

DEG:RETA: 
Art. 1°. - Fica aprovado o Pr ~ tocolo Adit ivo ao Con­

vfonio da Tiegião Amazônica celebra(• em 16 dl! maio de 
19•;8, firmado na cid~e:le elo Rio Brar c o, F:~t1do d:> Acre, em 
24 d~ novembro de 197ll, que atuJli:. t m:~tt, ria de r eleva»te 
interesse d::t Região e de acordo cont o parágr·afo 1°. do ar­
t igo 1°. do Ato Com plementa r n°. ~4, de 30 de janeiro de 
1957. 

Parágrafo Único - O Pmtucot,, A.!itivo ao Con\'ênio 
ela Regifto Amazônica, /a i publ>cado .:un o pre,ente De­
cretn. 

Art 2.0. - RetrCla:~em a data de 10. de julho de 1~71 , 
os beneficios concedidos pelo Protoc~:o .~ditivu. 

1971. 

Art. 3°. - Revcgar.~·se a~ disr .siç3es em Contrário. 
Palácio do Setentriào, em Moca Já , 31 àe dl•zembro de 

General !v c nhoé Gonçal\• •s Martins 
Go\·ernador 

Waldemiru Domóstt-ne!; Ribei ro 
DirE-tor do SAG 

Gabinete rlo Governador 
Proto-olo adili\'O ao Convenio la Região Amazônica 

celebrado em 16 de M[tio de l<lô8, p:.os E~t;:.d ·S (,., Acre. 
Aü12Zt>nas e Pará. e or .l fi rmado con ba~e ro parágrafo 
Primeiro do Ato Compiementar n° :-., de ::.o de Janl:'iro de 
1967. 

As Unidades da Região Amazêr ica por SP.us repre­
senta ntes devidamente ~o: n!denciados, t eunidos em Rio Bran­
co, Capital do Estado do Acre; 

Cor~iderando a nec·essijHde dt serem atualizadas vá­
rias matérias de relevante interesse da rer,ião e de acor.do 
c.om o parágrafo 1~ do artis;:o 1° do Ato Complementar 
n~ 34, de 30 de janeiro de 1967. 

RESO L VEM: 
Clausula Primeira - As Un!d;v]es acordantes reso l­

vem modificar parcia lmente a Cláust la ciérima primeira do 
Convênio celebrado em l ô de maio i= ! ~tiS, que passará a 
vigora r com as segu!Pltes modificaçõ ~ > i>m sua redação: 

Clilusula Décima Pr imei ra - ~ ; ~ rá isPnta do ICM, em 
todo o ciclo de circulação, a saída d ~ géneros àe primeira 
m·c'"s!'idade constantes da lista ababc, exceto qt.ando utili­
zados por indústria que faça a t ram forrn ção intrínsica das 
mesmos: 

a) 
b) 
c) 
d) leite natural. inclusive beneficiado, compreendido o 

leite desnatado, pasteurizado e yoghc!!t (.::oalhadn). 
Cláus ula Segunda - As unidJjes acordantes fazem 

inr luir a letra «c» na clúusu la decima do Convênio celebrado 
tm 16 de maio de 1958· 

«C) dos SE'ssenta por cento (60 n) recolhidos pelas co­
operativas, o Poder Executivo de caJ<~ unidade poderá r eti­
rar at é dez p or eento OU%), que depositará em conta vin­
culada para aplicação nos municípios s~des das Cooperativas, 
mediante convênio, objetivando o deseRvolvimento através 
de abras sociais e fomento à produção e seu escoamento». 

Cláusula Terceira - As unidades acordan tes se com­
prometem a exercer rigorosa fiscalização na entrada de 

merc:Jdorias ou gêne ros procedentes sem documentos fis­
cais de outra unidude amazônica obrigando-se ao r ecolhi­
mento do ICM em favor da unidade de origem, acrescida 
da mu'ta equivalente ao valor do imposto que caberá inte­
graim,mte a UFiidade apreensora. 

Cláusula Quarta - Este protoco iC' aditivo ao Convê­
nio celebrado e:n 16 de maio de 1968, entrará em vigor na 
ddta àe sna publicação ncs Diários Oficiais das Unidades 
conv.,nentes, ficando re\· og~das todas as normas que con· 
trar!Lm o presente P rotocvlo Aditivo. 

Rio Branco - Acre, U de novembro de 1970. 
Al!r edo Sanches lVIubárac 

Secretário de Finan~·as do Estado de, Arre 
General R-1 Rubens Luzia Vaz 

::'ecretário de Estado da Fazenda do Estado do Pa rá 
Ivan Caminha P ereiJ·a da Silva 

Sccrftádo de Estado da F~ozenda do Estado do Amazonas 
J van Caminha Pereira da Silva 

Representante do Governo de Território Federal de Rondônia 

---~----~~--------------=---------------.n-----

Pr efeitura J11unicipal de Macapá 
Depurt amento de Administração 

Termo de Recebimento de Obras 
Aos vi:1te e cinco dias do mês de no\·embro d e hum 

mil I<O\'ecentos e setenta e hum (25.11.1971), nesta cidade 
de Macapá, pela Comissão infra-assinada, composta pelos 
S<·ltl!C•l es Rubens Antônio Albuque rque, Diretor do Depar­
tamento de Administr01ção; Eng0 . Lindoval Fonsêca Peres, 
Diretor do Serviço Municipal de Estradas de Rodagem; Engº 
Salomão P~re~ Elgrably, Diretor do Departamento de Obras 
e Viação; J osé Ney Picanço e Silva, Chefe d o Serviço de 
Materia l e Berto Pena Vales, Chefe do Ser viço de 
Obras e Urbanismo, Presidente e Membros r espectivamen­
te da Comissão de Licitaçiio para Compras, Obras, Serviços 
e Alienações na Municipalidade, foi procedido o recebimen­
to do~ Serviços de Substitu ição de quarenta a seis metres 
quadrados (46,00 m2), de tela por Esquadria~ de Acapu, no 
Prédio onde funciona o Ginásio Municipal Augusto Antunes, 
Vila Maia em S&nt«na, pela firma A. R odr igues Engenharia 
e Comérrio. 

Refer ido Sen·iço no valur de três rnil duze"ltos e 
vinte cruzeiros <Cr$ 3.220.00) fo i executado em regime de 
empreitada gl9ba l e su pervisionarto pela fiscalização que 
aprovou os serviços constantes do· Laudo Descritivo que 
acompanha é-ste Termo. 

E como não houvessem qua!squer contestações sobre 
o mencionado Serviço, apr esent mdo-se concluído e dentro 
dos ditames contratuais fi rma.:!os, lavrou-se o presente ter­
mo em quatro (4) vias de igual teor e forma que vai assi­
nado pela Cl.lmissão. 

Mac;;pá, 25 de novembro de 1971. 

Rubens Antônio Albuquerque 
Presidente 

Eng0 Lindoval Fonsêca P eres 
Membro 

Eng2 Salomão Peres Elgrably 
Membro 

José Ney Picanço e Silva 
Membro 

BertG Pena Vales 
MembrG 



LAUDO DESCRITIVO 

1. Nome do Prédio: - Gi násio Municipal 
Augusto Antunes. 

2. Localização: - O imóvel está localizado, 
em Vila Maia - Santana. 

3. Serviços: - Foram wealizados pela Firma 
A. Rodrigues, Engenharia e Comé'rcio es serviços 
de substituição de quarenta e seis metros quadra­
dos (46,oom2) de tela por Esq uadria s de Acapu. 

4. Preço: - Os serviços acima refe ridos fG­
ram executados pelo preço global de Três Mil, 
Duzentos e Vinte Cruzeiros (Cr$ 3.220,00). 

Macapá, 25 de novembro de 1971. 

Eng0 . Salomão P eres Elg rably 
Diretor do D.O.V. 

Berta Pena Vales 
Chefe do S.O.U. 

Prudência J osé A Haia 
Mestre de Obra N-1 4 

Prefeitura J1unicipal de 111acapá 

Departamento de Obras e Viação 

ATEST A D O 

Aos vinte e cinco dias do mês de novembro 
de hum mil novecentos e setenta e h u m (25.11.1971) 
a comissão infra -assinada, nesta cidad e d e Ma 2apá, 
composta pelos senhores, eng0 . Salomão Peres 
Elgrably Diretor do Depar tamento de Obras e 
Viação; Berto P ena Vales, Chefe do ~)en·iço cte 
Obras e Urbanismo e Prudência J osé A: fain, mes­
tre de Obra n-14, atesta a cond usão dos serviços 
de substituição de qual'enta e seis metros quadra­
dos (46,00m2) de tela por Esquadrias de Acapu, no 
prédio onde funciona o Ginásio Municipal Augusto 
Antunes, na Vila Maia em Santana e cujo Contra­
to firmado entre esta Prefeitura e a Firma A. 
Rodrigues Engenharia e Comércio, foi fi elmente 
obedecido. 

Macapá, 25 de novembro de 1971 

Eng0
• Salomão Peres Elgrably 

Diretor do D.O.V. 

Berto Pena Val es 
Chefe do S.O.U. 

Prudência J osé Alfaia 
Mestre de Obra N- 14 

Preço do exemplar: 
Cr$ 0,10 

Pre teit'lra 11- ·unicipa l de M acapá 

Depa rtam •nto de Obras e Viação 

Aprovo e Publique-se: 

João de Oliveira C3rt es 
Pr efeito l\Iunicipal 

::' ~rmo adit vo ao contra':o n º 12/ 71-DOV.PMM, 
c:• lebra: o < ntre a P re [e. tura Municip<ll dl! Ma­
c: pít e l fi. •na Construtora Marco Zero Lttia., n !l. 
Í< rma ~bai ;o: 

Cláusu l1 Primei! 1: - F ica estabelecid o pelo presente 
T erm 61 Adit v J que a ,'irma Construtora Marc o Zero L ida; 
cons truirá na Feira U· rre rr ais trez1~ntos e sessenta e sete 
metros quaó r .<'los ele c lçad&, (36im2), t ipo passtdo, pelo 
:preço gwbal I e no•, e nil cento e noventa e t r ês ::ruzei ros 
~t t rinta e c~n ~o c e · t<n ) !l (Cr$ !!.19~,35), obedecendo ass im , 
o m es mo pt e ;o de me ro quadrado con st an te do Contr<>tO 
in icia l. 

Cláusul t Seg•.•nd : - O p ra:w pzra conclusão do rc­
fe ri c!o ser vi\ c é de trir ta (3úJ d ias co r ridos, a contar c.a 
data de exp=• .ição da p rim eira ordem para iníc io dos tr: :­
balhos. 

CláusL.I 1 Tercein: - A Empreit e ira ficará sujeita à 
m ulta morató ·ia dP C :·S 9,1 9 (nuve cr uze iros e dezeno\'e 
cent,gv os), por d ia qJe ~xceda ao [Jrazo cont ratual. 

Cláusul: Quarta: - Ficam mantidos na íntegra, paJ a 
o presente r~'t nno / clit vo as demais cláusulas do Conlrato 
in ic ia l n º 12/~ l -DO 1'.P. LVI. 

Item JV - § 2 - - Refere-se a forma de pagamento. 

Item 1\ - § 3 - r..efere -se a do tação. 

Ite m V - § - · Hefere-se a cr onograma. 

Item 1li -- Hehre-se à f ;scalizaçãe. 

Item V r - . Ref•!r e-se à aceitação dos serviços. 

Item VI: I-

Item r:x -

- - Refere-se à rt!SCisão do contra to 
e indeniução. 

-- Refere-se a Fôro. 

Eu, Be1 to P e ·,a '·ales, Chefe clo Serviço de Obras e 
Ur banismo, L< vrei t; l resente Termo Ad iti n1 , em quatrGI 
( 4) vias, de i! ual t eor e for ma para u m só e feito que se­
gue datado 3 assin·:do pelas partes convencionad< s, pelas 
t estemunhas •' por L1irr .. 

Macapá. 29 de novembro de 1971. 

Engº Sa .o mão Peres Elgrably 
Di ·etor do D.O.V. 

E:1g° Clem r de Nazaret h Mont eiro 
Empre iteira 

Aus .regecildo da Costa 
T estemunha 

Orival( o dos Santos Pelaes 
T estemunha 

Berto P e na Va les 
Chefe do S.O.U. 



Divisa o de Obrns 
Aprovo e Publ ique-se: 

G E. n. lva nhoé Gonçalves Mart ins 
Governador 

Contrato n° O.f/ DNER-71-DO 

Termo Aditivo <lo Cont rat o nº 
02/ DNER-71-DO, entre o Governo rlo 
T erritório Fedt: ral do Amapá e a Firma 
Construtor a Comercial Carmo LTDª ., 
para pros~eguimento dos serviços rodo­
viá rios d a H<1d0\'i!l BR-15(), Macapá/ Cle­
velândia, n a for ma abai~w : 

l. Preâmbulo. 

l. Contrat~ntP~: - O Govet·no do THrit0rin 
Pederal d o Amapá, ne~lê term o de nnminado OTF-AP 
r epresentajo p~!o Direto r da Divisão de Obras, 
engenheiro Joaq uim d e Vi.hena Nttto e a Firma 
Con.;t u i " r· r rYtO! ro~~ · ,-.,..~·~, r • .,.J~l .. [r:~ j ci'"'!'O"""':;-

nada Empreiteira, com escntono f'Stabe lecido à 
Av . Coarl:!cy Nunes. 120, nesta cidnr!e. representa­
da n este ato r or seu ~ócio -ge rente , Sr. Walte r Pe­
n ·ira do Carmo, bra <.rlri ro, casado, re:idrnte nesta 
cid1de, que assina comu repre!:-enb nte lega l da 
f!rma· 

~ . Local e Da ta: - La,Tarlo e assinado nesta 
cidade de Macapil, Capital do Tf r ri tório Feder.al do 
Amapá, no e dific io-~ede da Divisão de Obras do 
GT!i' -AP aos 2~ dias elo mês de deze mbro d e 1.971. 

3. Fundamento L eg:; l do Con1.rato: - O pre­
sente contrato foi devida m f nte autorizado pelo 
Exmo. Sr. Govern::dor , tendo em vista o resultado 
da apura cã0 das p ro p·1SÜ1~ pEla Comissão, na reu ­
n ião r ealizaria em 06 .07 .í J. d e conformidad ~ com o 
E Jita l nº. 0fJj7l -DO, publicado no Diário Oficial 
n 9. 1349 e l3·Hl, t,e ~:?. P :?.3/07 /I 97 1 e o curr.pri­
m e nto do ref<:rido E dital pt la Empreiteira. 

2. ObjE:t c , Loca lização e Forma de Execução dos 
Serviços. 

1. Objeto e Localitaçã o: O pr,'sent e termo de 
contrato tem po r c-bj t>tivo contratar por e m preita­
da g lobal os ~erviços de implan ts <; iio básica do cor­
po estrada! dJ rodovia Br-1-156, Macap':ljCJevelândia, 
t ··echo ferreira Gomcs.':\~.~ap6./C:: !çvenc/Lou rcnço, 
e~pecifiçand o-se os seg uintes Sf>f\'iços: Con fec~ão 
e assentamf>nlo de obr a<; d 'art>:'s corr en tes. em ma­
nil has de C•) nCfteto arm ?.do, vibrPdo e aiâmetro em 
função do prcje te:>. 

~. F orma de E-xec uçi:io: - 0 ;; se r viços serão 
txecutr.dos de acordo C"O m a~ e pecificações ema­
nadas pe la Divisão de Obras e as condições do 
Erlital nº. 08171 -DO e a p roposta apreSE:'ntada 
pela Empr eit e-i r::.. 

?. Preço:; e P ar,amentos. 

1. P r •ços: - O GTF·AP pnga rá à Empreitei­
r :; p ela execuç?.o do:.: ~.eguintes: 

a ) Os p:-e ~:•J'> da Ti!lv-h rl "' Preços aprovados 
pelo Conse lho Executi\·c do i)<.>parta mento Nacio­
na l de e st: sdas d<> R( dag•m !U 06. t;4, rr.ultip licado 
p - Io fator d e Adequ2çiio. 1 esu ltante do produto do 
Jnfr ltnr (I) 9.54 poJo l:'a tor Ll~ co ncorrência (F' C) 
- 1,!. 0. 

2. Forma de Pagam"nlfl: -- O pagamento da 
nbra ~e rú e i ..tuado p ela T,,souraria do GT F-AP, d e 
a "ord o com Bol..tir:s dt> Medições expedidos pela 
Di visão de Obra:;:. 

4. Prazo. 

O prs:·>' F<lr~, a e: .. !:'cuçJn dos :;Pr viçus objeto 

deste contrato é de sessenta (60) di:::s consecutivos, 
contados a partir da 1ª ordem para o início das 
obras. 

5. Valor e Dot açãc. 

J. Valor: - O va lo r aproximad o atribuído 
aos serviços objeto dtste contrato ~ de Duzentos e 
Cinqüenta e Oito Mil, Quatrocentos e Cinqüent a e 
Seis Cruzeiros e Vinte e H11m C e ntavos (C1S .. . 
258.456,21 ). 

2. Dotação:- As rlespesa<; d c• corrente dest~ 
contrato ocorrerão ú conta das dotações d o Depar­
tamento Nacio nal de Estradas de Rodage m (D.N.E.H). 
do corren te exercício. 

6. Multas 

1. Comi naçõec::- A Empreiteira serã ::> aplicadas 
as s~guint~s multas pelo GTF -AP: 

a) Por dia quP excE-der ao prazc de conclusi:;o 
dC.~ r :-··;'":,......-, ,.., : C)c:"(' 'c; ; 

b) Qua:1do os se;·víçvs niio t l\'ert:m o anda­
m e nto previsto no oronog n:.ma d~ execução: quando 
n ã o forE-m execut ados pe rfeitnrrwnte d e acord o com 
o projeto, norma~ t('cnicos e esp .. cHicP.ç·êíes !::'mana­
das pela Divisão d ·· Obras: qu ·mdo os trabalhos da 
fiscallz'l.çào d os se n •iços fon·m cl if·icultnr o~; quando 
a Administra ção for. ine xatame nte miurmado pela 
Emp rei te ' ra: 0, 1° 0 a :2 °, 0 do va lo r do conaato. 

7. Rescis~o do Contrato 

1. Resci são:- O co!1tratl) pode rá ~er rescin­
dido unilateral rr.ente pelo GTF-1\P ou bi i::ite ralmen­
te a tendida semp:·p a conveniência Administt'ativa 
a critér io do GT F- AP, caberá a rescis;; o do contra­
t o independente de int .. rp E-laç:::o judicial c.u tXtra­
j udicia!, q uando a Empreitei ra: 

a) N~o cumpri r quahquer d -.s suas obrigações 
contra tu ais; 

b) Transferir, no todo ou em parte os serviçcs 
s~m prÉ:via a utorizbçãu de GTF-AP. 

2. Indeniza çilo:- Na hipótt:se do itr· m I desta 
cl áu~ul a a Emprc::: t e, r a eabt-rá receber os valo res 
df'ls serviços ex~-ocu tad <JS mais o \' r- h'r d ;,o:; instala­
ções efEt Jadas pa ra cumprimenl0 do cont r ~~·o, d es­
contadas as par cdas correspondentes a util ização 
prop0rc!ona!rr, er.te O< s Sd \'iÇ• :; r~Glizadt s :;ié a 
data da r escic:ão. 

§ 1º Ocorn:ndo a rescis5o, o GTF- :\ P promo­
verá E.l ressarcimento das pt· l das e danr s . via 
Admini..,trati.va ou J udicicd. 

§ 2.0 Em caso algum, o GTP-AP pagará inde­
nizações devi~a s pela Em preitei r a po r força da 
legisla çã o traba lhbta. 

3. Fôro 

Para a s quest,)':!s decor: E-ntes de ~te contrato 
elege· ~e o Fôro d~> ~·" acap1Í , capital cl (> Tt>ITitóri o 
J<~e deral do Amapá . 

Eu, Délci o Rom ns Duarte , C oorde nador da 
Divisão de U br:,s, lav r ti o p1 es<:Ltr:, t trm o E:m 
quatro (4) vias que vc. i por tc dcs a,;sina<io. 

Macapá , 22 de àeze mbro de 197 1. 

Engº J oaquim de V il h~:-n 1 !\'ei ~o 
Dir('tor da Di visão de O b ra s 

\Valter Pe reir:; do C a rmo 
Em pt eit eira 

Alirio M é1 rq ues d e ~ouza Ro drigues 
Testemunha 

llegiv~l 
Tt>stemunha 

D l'-lcio Ram os Duarte - Cl)orr:lenc..dor 
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c!pc:~ve os qw• ~e r•"f2rem ns .!Her<Jções admitidas ou 
introduzida~ pela P.:'.-í.M. 

3.3 - l\1ão-de-Obra: A Emp: eit ei ra deverá 
man:~r u:r. tecnit:o pa ra r.:>p ·esenta-l ~~ em mat:,, ia 1 

de 01 dem técniLa l' suas r-=1. ;<i t>S C"Om a fi <;caEza- 1 

ção na Obra. Os me .... trcs dr \·er::io 8~1' pfssoa., de 
expetir}ilcia e idom idade t~L'· icn e pu.soal compro-
v ... rh e deva5o estar habillt do:> a p ·r-starem qual­
que r esclarerimento sôbre os sPrvjços. 

IV - Preços, P agamentr:s e Dot ções: 

-!.1 - A P.M. l\1 . p2gar: 8 Empreiteira , pela 
p-:la execuç:I~ dos st>n·iços. 1bjeto d{·ste ccnLrato 
a in1p"•r"f~·1cia de c!nco rr:d, cpinhentcs e qu<J.ren.ta e 
~ete cJ'ULeiiO:; (Cr~ 5.547,00). 

4.2 - Forma de Pa~am n to : - O pagamr->nto 
dn Gbra serú f~ iL1 pela TE ·Ot. ··nria C: :'I Prefeitura 
~Iunicipal de M~ca?' 1 a~sim li\·idido: 

1 · ?rr=sL1ção:- no i i1íci0 -:os ·erviços 
:.P P1 estaçrro:- n 3 <"ntrt:ga do serviço 

C r) ~.77 3,50 
Cr": ~.773,50 

- -
Cr:$-5.547,00 

As wrbas só serão libe., das t•pó> parecPr téc­
nico do Depnrtarnentt> d~ Ou·<b c• \ J ., ç;io e aprovo 
do E'\:•n'J. Sr. Pr..-ieitv !\'iunk pr.l t.ie T.Iac:a pá. 

4.3 - Dotação: / ; rleS(P~1S decon·e .. tc:>s 
cor~ o presE:r.tt'! Ctmtr rrto, c >JT'·riio \s cust"~s dzs 
c:Jt.açõts oma~das do Impô~tc· Ú·lico sCJbre Minerrd 
do l'2í~ (J.V.S 1\l.P.). 

V - .'\ndamenlo d r·s Se.-viços: 

5.1 - Cronogré>mn: - Os sc rviç·>s terão anda­
memv previsto no cnmog"é. ):l :..p:c \&.do p.Jo Dt­
p:utrn~.ent0 de Obras e Vi.H,.io e ar1.r:itid3. a t ole­
d!lcia m~xima à e 1( n.'o· 

5.2 - Prazo: - O pra· o r:::ra ccnclusãv tota l 
àos traba!ho:; ob.i~tos elo p:es'-nte cDnt; ato é de 
trintQ (j(J) dins a C·Jnü.r da expe'.li:;ao da primeira 
orr!em para início elos trab"Lw::;. 

5.3 - Multa: - A Em~r~itr:ira Ceará sujeita à 
multa moratórra dt~ cinco c. uz• iros ,= cir qüenta e 
quatro centavos (Cr$ 5,54), pJr Jia que exct>dPr ao 
p razo contratual. 

VI - F i>c':llização e Ace ·taçüo dos Servioos: 

G.l - Fiscnliz;::r:ão: A P . ~.'I . J\L fi scaliza rá a 
Empreiteira de seu Departam •n,n de ()')'·as e Vi.:.ção 
quo:! m2nterá a(,·:1o ÚiCaiizad a de me 'io si:>temf.ttico 
e p~lliianente, fazen~!o-a ct rr pr!r o cor.trato e seus 
anexos. 

6.:2 - Aceitnçi'ío c'cs St vü;cs: - O Dep:Jrta­
mentQ d" Obra3 e Viaç}o s, a·~·'it:n(l o c; Sii-rviçc. s 
qu:: t~stiv~rem r.le ac.")rdo com a•; e:'pr,•ificnções. Os 
S·!r,•iços ou nperúr'os que n io corre.;ponderem as 
ne..: ~ssidadt-s cl::: O':ml e as C'' nd.ções p tctuadr.s, ca­
b.:ri ao érr;pre!teiro re" ... zê k ; O'l suts itui- !os den­
tro do p:-azo d e 48 horas. A 1<'f'itaç:H final da Obra 
!'['1 <!carrr·t:lrft de modo ai :mu :1 l }:On?ra.;ão .ela 
Em')reitei,·a e set~s técr:ic<,. da r~;;pnn~ab:.' idade 

CÍ\'il e técnica dos ~erviços C0!'l':<t!lc:ior.ados e dados 
c;;mo aceitos. 

VII - llesci·;âo do Contrato: 

7.1 - R escis1o: - O cc ntrnto poderá ser r es­
cindido unilateralmente pela P.hl M., ou bilateral­
mentt! atetJdiJa ~\:'mpre a C· ·'J\ "liénc ia administra­
ti \'a a c r itério á a F refeitura :,rur.icin~ l de Macapú, 
c:abe rá a r escisão do contrate in lip•:r dénte de in­
terpelação judicial ou extrajudicial quando a Em­
preiteira: 

a) - n-.o cumprir quai squer das was obriga­
çüe' contratu ~is; e 

b) - transfesir, n o t odo ou em parte os ser­
viços sem prévia autorização da P.lVI.M. 

7.'2 - Indenização: Na hipótese do item I des­
ta clásula, à Empreiteira caber:á r eceber unicamen­
te os va .. ores correspondentes aos serviços execu­
tados até a data da rescisão. 

VIII - Fôro: - Para as questões decorrentes 
dêste contrnto elege-s<~ o Fôro de l\1acapá, capital 
do Terr.i'ório Feden.l do Amapá. 

Eu, Ber ta Pena \'ales, chefe do S erviço de 
Obra3 e Urbanhno, da Prefeitura Municipal de 
1\I::lcapá, lsvr~" i o presente contrato em (G) vias de 
i ~~ ual teor e forma, que vai assinado pelas partes 
convccioEadas, p ~la~ testemunhas e por mim. 

Macapá, íl9 de dezPmbro de 1971. 

Engº S"llomão Peres Elgrably 
Dirt:tor do DOV 

Tibúrcio d a Sil\'& l',Iélo 
E;nprE:iteira 

Wald' nor A. de Oliveira 
Testemunha 

Maria AugusLa Gentil Salles 
Testemunha 

Berta Pena Vales 
Chc;e do S.O.U. _______ .,, _____ ~------·------~~,_-

Prefei~uTa Munic ipal ele l!1acapá 
Departamento de Obras e Viação 

Apro\'O e Publique-se: 

.Jof:o de Oliveira Côrtes 
Prefeito Municipal de ll~acapá 

Contrnto n° 17/71-DOV-Pr•.I[M 

'H:rmo de co;1trnto de Empreit::~da Global cele­
brado entre a Prefeitura J\ tt'licip3l de Mucapá 
e a firma J. I'•L Cos~a, Co'lstrutora e Imobiliilria 
Ltda., na forma ab::ixo. 

Preâmbulo: 

1.1 Contrnt<mt~s:- A Prefeitura Municipal de Macapá, 
n este t&rmo denominado P.IVI.M., r epresentnda pelo Enge­
nheiro So!ot'1i'.O Peres El <~ra biy, símbolo 5·C, Dir<:tor do De­
partGmento tle Obns c Viação e a Firmn J .M. Casto, Cons­
trutr..ra e Imobili:· ria Ltda., aqui clenominnda Empreiteira, com 
"SCI'itório estabelecido à Av. Profcr~~ra Cora d•~ CarVJ;ho. 
nesw dd;l']E', reprcsentn(,n -o;· seu Diretor-Gert>nte, sr. 
José c! c Jl latos Cesta. residente nes,a cidade, que ass ina 
comu rcpr<:Eentantc lcg.Ji da Firma. 

l.:! Local c Data:- Lavn.do e assinado ne3ta cidade 
de 1'17ac:;p:i , cuplt::ll do Tnrilér lo Feder;: I Jo Ar:aiJá, aos 16 
(dc;:e~:;c.!;;) dids do mê~ c,e dezembro de 1()71. 

IL - Fundnr.1ento Legal do Contrato: 

O presente Têrmo de Contnto foi devidnmr nte auto­
riz:vL) JC _·) Exmo. Sr. Pr:-reita Municip:1l dC' l\1acapá, t endo 
eno '' t.1 u r.pro\'ac;:io da Ata e a adjudicnçi.io das Obras 
de Construção do c 1njunto :..d;ni:Ji"tr:::ti\·o e de duas ! ~) 
:;. I n~ ae :-u!<Js do G :·upo r.~ccl~r ..-iroey Nascimento, locali­
Z•H.iO no bairn da CEA. ú Fir.na vence(lora da Carta-Convite 
n.0 13/71-DOV-PM!\1, e d~tada de 06 de dezembro de 1971. 

III - Objeto, 'Localização e Forma de Execução dos 
Serviços: 

3 1 Objrto do Contrato:- A Empreiteira se obriga a 
executar em regime de Empreit ada C !obal os serviços de 
constr u~·ão de t,m conjunto administrativo e de duas (2) 
S3l:rs de aulns, no Grupo Escclar Aracy Nascimento, àe 
confcrmiuJde co:n os projnos e especificações contidas na 
Carta Convite nn 13/71-DOV-PMM. 

3.2 Forma dC' ExPcução:- A Empreiteira se obriga a 
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executar os serviços na forma déste Contrato, obedecendo 
in:.c:;rnl c r'gcrosament e as descriç01'~. pl~ntas. rrojetos e 
especificaçt•es fClrnecidas pfclo Depu ü rr ento de CLréls, p<ls­
sando ta is docurrelitcs a integral e~te 'mtrument o, incl~.: sive 
os qu(' ~e teferem as alterações :::dmiticas ou intrcàuzidas 
pela P.M.rJ .. com o acôrdo da Fmpreileira. 

:u Miio-de-Obras: - A l<~mpre iteira den•rá manter 
u m engcnhC'iro p;n:; r cpreser.t< -la ~m matéria de orde m 
téc~ica e stus rela~ões cem a L[c<.linç1:! o Nl obra. Os mes­
tres tieverdo ser pessoas de experiênc,a ~ idoneidade téc­
nica C' pessoal comprovada e cJ.everã o Pst a r l1nbilitados a 
prestarem q ua isquer esciare<!imentos s6bre os s erviços. 

IV Preço, Pagamento e Dota<;ão: 

•U Preço: - A PMM pa gará ú Empreite ira pela 
execuç'io d< s serdços, c.bjeto aüte rcnírato, a import{mcia 
de cinq~:enta e dois mil, duzentos e cmqüenta e ntJ\ e cru7ei­
ros (Cr;) :>2.2i\9,00). 

4.2 Forma de Pagamento: - O pagamento da Obra 
ser á feito pela Teso:Jraria da P.M.i\1 . Jugo é1pós rigorosa 
fi~c;1 lizaçiio e acei taç~o pelo Depart:m'1ento ele Obras e 
Vta<;;lo, àos servi<os r ealizados pe11 Pmprdteira. CP1 parce­
las iguais ou sup.;ríore s a 2&0 

0 do \'a-lor cor tratual. 
oi.'l Dotação: - As despesas decorrentes co:n o pre­

sente c:ontré.to. correrão às custas das dotaçü~:s oriundas do 
Fundo àe Participação dos I\lunicípios (F.P.M.), exercício 
197!. 

V Andamento d os Servi<:os: 

5.1 Cronograwa: - Os se rvi<;r~ t f' rf:o and<' rrfnto pre­
\ isto no cronogr'·ll·<' élfliO\ a.::io pelo Dt>partamento c!c Obr<•S 
e Via<;ão, ódmitid.; :1 t1 lu úncia tJ\i~xm,a rlc l ( 11 u· 

5.2 P r :.zo: - () p:·<:zo para execuç[:o totn l dos servi­
c:cs (• de lO tsesscJ taJ c!as ccn~ecutivos. n pa t tir da expe­
diciio da F 01 dem pani início dos t ra .K,J hos. 

!'.:3 1\lulta: A !'tr.rreitera ficará ~ujf ita it multa 
mora~ória de Cr$ 52.:!5 (cinqüer.ta e dois cruzP.iros e vtnt'> 
e cinco cent1\ osl, por dia que excedEr ao p:-<.:zo Cüntra tual. 

VI Fiscalização e aceitação c!os snvtços: 

FiscaliZilÇti! : - A P.:\1.M. íi~cali7nrá a Emnreiteira 
atrav(·s elo DeiJ;lltú.mcnto a e Cbr< s e Viação qt..c mantera 
aç;1o fiscalizadora de modo sistemHtica e oerman entC' de 
m odo a fazer cumpr ir o contrato e s<:us ~:nexo '. 

6.::! t\ceibç~c dos Scr\:~o~: - O Depart<ilnento de 
Obrns c Via \·üo aceitara os servi~·cs :juc ~:'''tiveram de acôr­
do cc..m ~.s espccifica(.;ôes. Os ~en iços JU O!Jd"<trio~ que não 
corn•. p"ndam ~.s necess idades d<-1 Obr;; c as C\,ndil,oes pac­
l•t<w·-' C;. lwró ú E•npreiteira reim~ê·- 1<·3 nu sub~t'L:- !0s dr>n­
tro cio prazo de 48 horas. A aceitci(;âu f:na l da Cl.>ra não 
at;;arret: r~1 de modo a l;::um a exonera<;<.o d:l Bmpn•itei ra e 
~eu~ técnicos da responsrbilidade d\ il e t écnil:a por even­
to~ dcco!-rentes ou r elacionad us e dados como ;;ceitos. 

VII n cscisão do Contrato: 
7.1 hcscisão: - O Contrato podPrá ser rescindido 

un;Jateral:n<'nte pela P.M.M. ou bil:::teralmcnte atendido 
sempr~ a conven iência administrati\'a ú criterio d a P.M.M. 

Caberá a re~cisão do contrato in:tependente de inter­
pelação juJic!:::l ou extrajudicial quando a Enwreitpi!·a: 

a ) não cum pr ir quaisquer das s;.ws obrig:Jções contra­
tua is; e 

b) transferir no todc ou em parte os ser\'iços sem 
préd:J &utotizaçâo da P.M.M. 

7.2 Indenização : - Na hipótese do ítem 1° desta cláu­
sula, ;; Empreiteira caberá recebe-r única m entC' os valores 
elos serviços executados até a dc.tn da rcsdsão. 

VIII Fôro: 

Para as q uPstões decorrente ciêste t{·rmo, elege-se o 
Füro de l\bcap;;, capital do T en it6riv F €dcrul do Amupú. 

Eu, Berto Pena V:::les. Chefe do Sen ·iço de O bra s e 
Urlnniwçf:o l::l\ rei o presentP 1l"rmo em 141 'ias de igual 
teor e forma, que \'ai assinado pelas J artes con\'l ncionadas, 
pelc:s tcstcmunl':as e por mim. 

T1!acapá, 16 de dezembro de 18-;l. 

I::n~0 S:; lomão Pe;-<'~ Elgr:lbly 
Diretor do DOV 

.José de !\!atos Co~ta 

Empre-iteiro 
Mo ria A u,gusta G<>tltil Sules 

Testemunha 
Laércio Aires dos Santos 

Testemunha 
Berto P ena Vales 

Chefe do S.O.U 

Divisao de Educarão 

Assessoria de P lanejamento 

A provo e Fublique-se: 

General I \'anhoé Gonçalves Ma rt :ns 
Governador do Ter. Fcd. Amapá 

C O N V f; N I O N.0 004/71-DE 

Têrmo de Convênio que celebram o Govêrno 
do Ter ·itório Ff'dct·al do Amapá. represe::~ta ·jo 
pela D · \'i são c e Edunção e a Prefet ura Mu .• i­
cip . I d A m apa, para funcionamento de um 
Curw upleti\ o na c idade de Amapá, conrorne 
cl<iusul,s e condições seguintes: 

Clt.usula - Partes C c nvencionadas 

O Go\'êrno c , l Territóroo Fed eral do Amapá, atrã'liéS 
da Di vis~ o de "dt'. ' c;ão. neste T~1 mo denominada D. ~ .. 
representada pt lo , <'U tit ul ar ( m exercício, sr. Cloc!t>al,io 
Carvalho do N< scir e nto ora n ~rondei1do pelo cx pe.::ierte 
da Di\ is:io e a P re;eitura Mun cipBl de Amapá. dencrr i na ja 
P .M.A., rcpresEnt aua pelo P1 efeito Leonel Nas:: imcnla; 

Cláusula li - Local e Data 

Lavrado f' assinado r.esta cidade de Macapá. c&pi:a l 
do Te-:-r:tó rio Ft·der~l do r\m:.~pá, no ed:tício c.nde fulicio n;; 
a ~ede da Divisão de Educaçiio do G.T.J<' .A., aos seis (6) 
úias do IT.Ê:s ele t.: ez.mbru ele hum mil novecentos e setenta 
e hum (1971); 

Cláusu!:J III Objdo do Convênio 

Visa o prest n t l' Convcnio d:sr condicões !eg::.is é 

reconiH'Clmento ;:,c. .. 1 funcil.l'1aiTH!nlo do Curso Suple\i'.o, 
ccmunic~do n r .. J::. ;tr;,n!~ ào 0(Jcio n.0 2ót7l- PMA e C'ie :J­
tificuçâo ~o I:::-.rr.o . .Sr. C l \'e:nréo; 0-o Ter!'itót io FPde;·al 'l'> 
Amapa. conforn .. C•licio nu 33,171-F 1\. , ori~; t:m do Proce~' 1 

n ° 1.!l99i'i 1. Fica po t::.nto por e;ta clausula, o H. PrPfe.to 
Municiçal de A:nJp obrigado ~ receber oril'ntação did<.:th-u 
e peda )<o;(ca d: SP ·;io de t•.nsino Primário e Pré-Primáno 
c! esta D.h., ct;jo5 e •car·g<;s p::.ss 1rio ~ Direção do Curso; 

C láusula IV -- CN po D ocente e Direção do Curso 

O Corpo l> c· r.tc. l.J .. m corr,o a Direção co Cuno, 
dC\'er á sf r COIHti • u • ..:o de l'rotPssôr~s quallficados. ObJE"i­
' ando ac~ng tr a lll' l<l pn•con:z< da pelo Ct-rso e serão nJ­
mP<ldr:s p •la D.E. $OI) a i t•d,~aç[lo da P.li!.A ., com o 
1\pJovo du Exn.o. ::. r. Go\·ern~dor do T F.A; 

Clá.; su ln V - Objet ivo do Curso 

O Curso Suplê tivo \'isa dur condiGiles de alfabetização, 
treinan'ento c ••per :eicoamento de di scentes às diyer s1.s 
~éties dentro d ~ atJal cur.-ículo primário, dentro do~ pri i1-
cipios que re~em " edu ..:ac;ào na País; 

Cl<iusu;a VI - Duração do Curso 

O Cur w te r~ a duração do Ano Letivo Escolar Pri­
mário es1abeleciao pela D.E. em consonância com a Seção 
de Ensino Prim .rio e Pré-Prim ,,rio, ou se-ja de l\Iareo a 
.; unho e de Ag,.)gto a Nc;;em bro, período próprio para os 
trabalhos esc !are~ . prov:Js ru€'n sais e fi na is. Se convier :ls 
partes intere-ss<,das. podHú o JA'esente Convênio S!:r pror­
rogado ou rel10\'fld (. desde que de\·idcamente autorizado 
pblo Exmo . .Sr. Gc-, ~rnudor do TFA; 

Cláusula VII - Apro\·eitomer.io do Cur so 

Findo o Ano Lt:t ivo Escr.J;:;r Primário, a Direção do 
Curso, ;.,travéS ele s 1a Secrt't<U ia , e m itH'cl bolet;ns de <~ !WC.­
veitamento e em l''· so d €' con ·lu~uo de curs0, Certificado 
qu~ ser<i as$::1<. do r;c lo D iretor do Cu1·so e Diretor da D. K 
n:sptctt\an~e .Jte e r,ue clt;\'\~rú ~er obrigatódamente r egis: ra­
clo na Se..;Jo ccmpett nte da Di\·is :o de Educação. Fie;; também 
por e strt cli:u::u.a. o Diretor do Cu1 so Supletivo obrigado a 
rerr-eter a D. E. um rt>latório das a tividades do ano letiyo 
de 1971; 

Cláusula VIII - Manuten<;iio do Curso 

O materi:::l d'dátieo, dp expediente e outros que se 
fizerem necessarios no bom funcionamento do Curso. se-ra 
de r espon sabilidade da P.M.A. e o P es soal (Docente e Ad­
ministrativo) será p:t~o com os recursos oriundos do M.E.C./ 
Departa lTentEl de Educa<;ào Complemen tar <lU do Mi11istério 
do Interi<n, de acôrdo com a decisão da autoridade compe­
tP.nte; 

Cláusula IX - Vigência do Convênio 

Durante a vigência do presente Com·ênio, con(orrre 
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o est~belecido na clúusula VI, ar partes interessadas pode­
rão de comum acõrde, modifica· em parte ou em tuào, as 
condições nêle contidas, submetenao-a8 previamente à de­
cisão do Exrno. Sr. Governador Jo TFA; 

E . por estarem assim de : cõrdo, as partes interes~a­
das ratificaram o ~resente Conv 'nio. firmando-o com suas 
assinaturas e rubricando tõdas s 1as fõ!has, na presen<;>a de 
duas (2) te~temunh:l3. que igualn entE' o as~;inam e rub ricam, 
aos st is (6) dias do mês de deze nbro de hum mil nove­
centos e setenta e hum (1971), S•·ndo éste documento redi­
gido em cinco (5) vias de igual ,eor e forma. 

Macapá-AP, 06 de d€zerrbro de 1971 

Sr. Clodoaldo Carvalho do Nascimento 
Uesp. P/ Exp. da Divisão de Educação • 

S r. Leonel Nascimento 
P.M.A. - Prefeito Municipal 

ProL João Lourenço da Silva 
Assessor de Planejamento - D.E. 

Manoel Pedro de Oliveira Franco 
Testemunha 

Luiz Gonzaga Ferreira da Costa 
Testemunha 

---------- ------·-
Terri tório Federal do Amapá 

Divisão de Educação 

Assessoria de Pla neja mento 

APR OVO: 

Gen. h •a nhoé Gonqalves Ma1tia s 
GovEtnador 

Plano de Aplicação Relativo ao Pagámento a 
ser efetuado ao Pessoal Docente e Adminis­
trativo do «CUTSO Supletivo», autorizado 
conforrr..e Convênio N.0 004/71-DE, Cláusula 
VIII: 

------------------------------~---------------------------~---------------. Ma r./ J unb~ l ~_gõst.:J/N ovem.l 
Nº de Ord. J NOME DO PRC FESSOR(A) Cargo que Valor men- TOTAL Cr $ 

ocupa ~ai Cr$ IV!r. a receb. Vir. a receber 

001 FranciJco Alves cl -~ Oliveira -Diretor 250.00 1.000,:!0 1.000,00 2.000,00 
- Professor 

002 Helmir::~ C:;stillo de Oliveira - Secretaria 200,00 800,00 800.00 1.600,00 
1-rofessôra 

_ I 450,00 1.800,00 1.800,00 3.600,00 

Macapá-AP, 06 de dezembro de 1971. 

Sr. Clodoalào Carvalro do N~scimento 
Hesp. Pi Exp. da Di vi , à o de Eàucacão 

Divisao de Obras 
A provo e Publique-se: 

General lvanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Contrato n.0 08/ MEC-71 -DO 

Têrmo de cont ·ato de empreitaàa globa l 
celebrado entr• o Govêrno do Terrilório 
l•'ederal do Ar.1apa e a firma J. M. A. 
Lopes Engenh< ria Ltda., na forma abaixo: 

I - Preâmbulo 

1. Contratantes: - O Go··êrno do Território Federal 
do Amapá, neste têrmo denomir odo GTF-AP, r·epresentado 
pelo e ngenheiro Joaquim de V1l em. Ne-tto, símbolo 5C, d i­
r<>tor da Divisão de Ob1·as e a 'irma J.M.A. Lopes Engt­
nhar ia Ltda., aqui denominada l: mprPilel!·a , com escritório 
es tabeiecido à Travessa Apinagé ;, nY 435, em Belém, Esta­
da do Para, representada por se ' di retor p1 uprietário enge­
nheiro C i\ i! José l\larja à e Amo• im Lopes, re~idente na ca­
pital Paraense, que assina comu represe-nt3nte legal da 
firma. 

2. Local e Data: - Lavrado e assinado nesta cida­
de de Macapá, capital do Territcrio 1-'ederal do Amapá aos 
dezessete (17J dias do mês de dt'zembro de 197 I. 

li - Fundamento Legal do Contrato 

O presente t êrmo de contr.1to foi dPvidamente auto­
rizado pelo Exm º Sr. Governa<ior dê8te Território, tendo em 
vis tu e despacho exarlldo no prou?SSo 1.218/71 , homologando 
a proposta oferecida P"la firma \'encedora da tomada de 
preços n º 02/71-DO, para a com rução do Colégio Castelo 
Branco. 

III - Objeto, Localização e Forma de Execuçãe dos 
Serv iços. 

1. Objeto do Contrato: - A Empreiteira se obriga a 

Prof. João Lourenço da Silva 
A5st>ssor de Planejamento/DE 

executar e m r E>glme de empreitada globa l, os serviços de 
comtruçi10 do Colégio Castelo Branco, nesta cidade, assim 
especificados: 

a) auditório; b) caixa subterrâne;); c I ins talação elétri­
ca com a fiação e luminárias; d) instalação de apare lhos; e) 
cobugós; f) soleiras; g ) ferragens; h) pinturas; i) lousas; j) cal­
çadas de proteção e passeio; I) muro; m) limpeza geral. 

2. Forma de Execução: - A Empreiteira se obriga a 
executar os servicos na forma dêste contrato, obedecendo 
integral e r igorosamente as descrições, plantas, projetos e 
especificações fornecidas pela Divisão de Obras, passando 
tais docum~ntos e integrar êste> instrumento, inclusive os 
que se referem as alterações ad11itidas ou introduzidas pelo 
GTF- AP, com o acôrdo da Emp reiteira. 

3. Mão-de-Obra: - A EmprPiteira deverá manter 
um engenheiro para representa-la em matéria de ordem 
técnil'a e suas r elações com a fiscalização na obra. Os mes­
t res deveri:lo ser pessoas de experiência e idoneidaue té~:­
nica e pessoal comprovada e deverão esta r habilitados a 
prtstarem quaisquer esclarecimentos sêbre os serviços. 

IV - Preços. Pagamentos e Dotac;ões 

J. Preço: - O GTF-A P pagarA à Empreiteira pela execução 
dos ~ erviços objeto dês te contrato a importúncia de Cr$-
278.183,15 (duzentos e se tenta e oito mil, cento e oitenta e 
três cruzeiros e quinze centavos). 

2. Forma de P a gamento: - O pagamento da obra 
será feito pela Tcsourari:I do GTF-AP, logo após rigorosa 
fiscalização o aceitação pela Divisão de Obras dos serviços 
r ea lizados peh Em ]: r eiteira, em parcelas igual sou superiores a 
20° 0 do valor do contrato. 

3. Dotação: - As despesas decor rentes com a exe­
cução do pre ~ ente contrate. ocorrrão à conta das dotações 
do Ministério de Educação e Cultura (MEC) - D.E.C .. p roj. 
C'9.04.1.03l - Projeto Integrado ::le Educação dos Terri tório~ 
Federai~. 4.1.1.0., do corren te exercício. 

V - Andamento 
!. Cronograma: - Os serviços terão andamento pre-
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visto no cronograma aprovado pela Divisão de Obras, admi­
tida a tolerância máxima de J o o 0. 

2. ?razo: - O prazo para conclusão dos Serviços 
ObJeto do prt>sente contrato é de se:lst-nta (60) dias corridos 
a contar da expedição da I ~ ordem de ser viço. 

3. Multas: - A Empreiteira ficará sujeita a multa 
moratór ia de Cr$- 278, 18 por dia que e:;ceda ao prazo con­
t;·atual. 

VI - Fiscalização e Aceitação dos Serviços 

1. Fiscalização: - O GTF-AP f iscalizará a Emvreitei-
ra atr<.tvés da Di \'is5o de Obras que manterá açiio fiscaliza- 1 

dor::l de modo si~temáti co e permanente, de manei ra a fa ­
zer cumprir o contrato e seus anexos. 

2. .i\ceitação dos Serviços: -A Divisão de Obras aceita­
rá os serviços que estiverem de acõ rdo com as especificações. 
Os serviç::Js ou operários que n;io correspondam as necessida­
des do obra e às condições pactuadas caberá a Empreiteira 
refazt;-ios ou ~ubsti tuí-los dentro da prazo de 48 horas. A 
nceltação final da obr::l não acarretma de modo algum a 
exoneração da Empreiteira e s •as técnicos da r esponsabili­
dade civil e técnica por eventos decorrentes OI! relaciona­
dos com a execução dos serviços convencionados e dados 
como acçitos. 

VII - Rescisão do Contr<Jto 

1. Rescisiío: - O cont r:Jto podet·<i ser rPsrindindo 
u;, ilnt i:' L !mente pF-lo C: TF -A P ou btl:-neralmeAle, atendida 
se mpre n convenicn ..: h a !::1inistratlva, '' cr ilt..'rio do GTF-AP 
cabera a r ê,ci s:io O::o •.'O.'l• ato in<lPpendente rje i:1lt' rpelaçào 
j •J iicial ou extr?ju !.d d. q llando a Empreiteira: 

a) não cumprir quaisquer das suas obrigaçõ s contratuais; 

b ) transf .' :·ir, no todo ou em p;, rtc os se t viços em pré­
via autoriz<.t~·5o ào GTF-A P. 

2. lnd"ni zr.<:ão: - N'a hip•itese do ítem l d<'!'ta c:áu­
sul ' , a Emprcit 'i'''l cr~berH r ece bPr u:1 icamente os \'alo res 
do~ serviços e:; .:>cu tndos ate a data da r":-cisão. 

VHI - Fõro 

Par::l as (jltes tões d ecorrente~ d(ste tê rnto el~ge-se o 
Fôro de ·vracap;; , Capital do Terr;tório Federa l do Atn<tpá . 

F.u, Délcio Ramos Duarte , CoorclPnacio r da Divisão ele 
Obra'~ . lavr t:!i o pre~ente têrmo em quatro (4) vias de igual 
t ellr e im·m::; q 'll' va~ assinarJo p::> las p 1rtes convend onada~. 
DP!as t estemtml;a,, e pur mim. 

Maca p;i, :!2 de dezembro de 1971. 

EngQ. J vaquim de:> Vilhen1 Neto 
Diretor da Dh. isiio de L> bras. 

p. p. José A. Mendes da Costa 
Empreiteira 

fl egí\'el 
Testemunha 

IIPgÍ\ el 
Teste'Tiunha 

Dél<.:io Ramos Du<.. rte 
Coordena:!or 

Divisão de Obras 
SEÇÃO lJE ESTTIA DAS DE F:OOAGEI\1 

Tf.:R:\10 DE H.gCEBl~lE :;TO 

Aos treze (13) dias do mêf< de üt•zemhro (le bum mil 
nuvece ntoe e setenta c hum, nes ta ci iade de ~lac11pá. Ca­
pital dt• 'l'errilório Federal do Alllapá, pr:!la ('?rui ssúo inl'~a­
-.~ sina da, compost1. pelos senh••res P0(5enhemns .J11aqllllU 
ctc \'il bcna );etto, jjil·ptor dct Di\'L>ão rle Obras, ,José r\leixo 
da ~:Jva Lima, Chefe ria Seç&o de Estradas d ~ llt)(l 1:1gí>m e 
JosÉ' Airton de r\lwcid11, conl t'alndo. ff>i proccc' ict .·. '' rec~­
bimento ctas obras de implantação pioneir& nh !:odovlll 
BR-1:16 Macaoáj Cievclândta. < onstando de TP t'raplt' nagt' rn 
em Geral e ObraR D'u rtes. executados pela fir ma Con.•tr u­
tora Comercial Ca rmfl Ltda., rl P ?.cArdo com Ç) contr;,•o ftr­
mado em 08/ 10/71 e publicado no Diário Oficial n.U 1415 
e l.U6 de 12/l :i de Ou tubro tle HJ7 1. 

l{cfe rid os Rerviços, no valor de CrS-1.075.750,00 foram 
t•xccutado s em r egime de empreitada global c s upervisi0-

nados pela fiscalização que aprovou os serviços contra 
tados. 

E, como não houve:;scm quaisqu e!' contestações sôb~e 
re fe t·id o~ serviçot; , <t preseutando-se concluídos e dentro dm; 
ditames cootratua!: firmados, lavrou-se o presente têrrno 
em quatro vias de i~ual teor c forma que :-;egue uatauo e 
assinado pela comi3tiào ~;upra rcf~r i da. 

;\1acapé , 13 de deze mbro de 19:-1 

Eog.0 Joaquim rl e Vi!bena Netto 
Presidente 

Eng.0 José Aleixo da Sil\'8 Lima 
:vlembro 

En~Y José Airton de Almeida 
.\lembro 

Divisao de ObTas 
TÊRMO IJE RECEBIMENTO DE OBRAS 

Aos treze di 1S d o mês de rlezembro do ano de hum 
mil novecr-Jntos e ;e teota e um (1:~.12.1971). nesta cidade de 
Macapá, Cllpital elo Tenitório Federal do Amnpa. r~· l a Co­
missão in ~ra-assinr rta , coP1pnsta pclor, senhorvs engcnbe i­
ros Joaquim tlt!Yib ena Netto, Di retordf.llll\'lt-iiode Obra.,., 
.l osó Alt•ixo da ~ih a. Lima, Chere da 8cçiio de Estradas d o 
!{,,dagem <.' Jo~í· t\i,·ton de Altne!da . cootratadtl. foi proce­
tllf!O o n.•cPbiml'nto ' las nhra;:, de impl::nllH,'àC• bli ' ca na>~ 
r·n luvtas l'u '' I ~Htr t'! e Aporo.ntt, t:ua~ tundn de revcsti­
III C' Ilto pdntúrlo e:>.<'Cll! t' d• s pl'la Hnna Co nstrlllftra COtnl'r­
t•i •I Cun10 LtdtL ch• ac:Jrdo '!Om o contf·ato [i •·raacln rm 
2;.0~.? 1 e puLlicud n no l1i1t rio Uli r inl r. 0 li.l9.Jt\i, de :1: , 01! e 
l º' 0!1/71. 

l{ • · f <>r i do~ srrv iço ~ . no \'H lC' r ~lobn l de t r3-ltJO.Oi,O,IIO 
i••ram e:-..ccutado <> ••m r<'f~UJH' rl e t·mpt'('itud a gl•lbill e bll­
rH•rvi si'-' IJad"" jl(•lu f t sc altZ't~' <l O que llpt OVlJU OS Sl'fVi(,;OS 
COI' iru ta<los. 

l:., COlHO llfiO 110U\'(' f,, CJli QUI\i<;ylJ 8!' C:C>U I 0 , taçõ~• l'l ~ôb:·,, 

menciouu··.a r. bra i :p r csc t~r" rHi o-se cond uída E' d !· ntro dos 
ui•·Jn:<·.- r:ontru tua i; frr .·w'::H, lll\ ro u-:;~ o prof'ente tê rmo 
e<n (j ll !ll: " vias de · ~U I te •r e LO!'UHl , que S<.'~U~ dat•1•la e 
assin&rln pe i:J < ' o:n is~llu supra referida 

Macat•á, 10 ele lll'/.t!mllro de 1CJ(;. 

Fn:~.O J oaq!li !ll de \'IIlleoa 1\r tto 
!>1 ; ~ t o r da fliv i!õfiu de Obras 

;:q.;.U .!o:;é Aleixo ce Sil \'a Lima 
Cbefe d 1 St>çiio de Est rad. cl<.' Rud l! gL·m 

Eu[.(.u José ,\il'ton de AlmeiJu 
Cont ra ta do 

!J i.visüo àe Obras 
SEÇÃO l!E ESTRAD AS DE fWOAGgM 

TJ~R:\10 DE H. ECEBIMEl'\TO 

.-\os quatorzt' {14) dias do mês de dazrmbro do ano 
de hum mil novecc:utos e se tenta e hum. nesta cidude de 
~Jacapa, Capita l dr Te r ritório FedPral do Amuj)á . pela co­
iidSsão i urra-aLsin~ da co tllpos ta pelos Sl!nhnres cugenheiros 
Jonquim de YilhPt a Netto. Dire tor da Div isão rte Oi.Jras, 
Joiiú Alc ixo du Sit.·a L1ma, Cltefe da Seção el e Estradas 
rle l{odagem e Jo:;é A11·ton de Almeida. contratado, lotado 
na Di visüo de Ubrus, fo i procedido o ree~bimento das 
<• braa de lmplantac;ão Básica ua Hodovin Bll·150-~lncapá/ 
Clevel:lnll ia, e unt>ta udo de Te rra plenagem l'm ger11J e vbras 
Diretas. extc;;tad: s pt'!.t firma C'on ~tn:tnra Ccmerc'al 
Cf'l rm n Lhla., de al'ô r.1u com o coutruto firrna rio ern 0~-10-
Hiil e publieado n. , Diario Ol'icia l n.0 S Ul:.l (' 1416 de 12/ 13 
de outt!bro àe !!lil. 

Re're r idos serv i<;n~ . r~c valor de Cr,}-1.~20.~09,(10 , fnram 
cxeeut&tll't> t•m n·~in1ll dt> cm1 ;·eJt<tClll global l' supfl rvis io­
nndo<: pe l\1. fi SC<lilZação que np rovou os tH:r"iços con­
tratallos. 

E, eo mo niio ho uve;;,.:em qu::;isquet' C>' ntr.;taçõe;; f'ô llrc 
retc rid us serviçM. aprese ii t· ~:n rlo- f c cnt,rluídos t' dentro 
dos ditame ~ contJ':Ji uais l trl!r ado~ . luvrou-Sl' o pr!'sCIJifl ter­
mo em quatro (4) vias do ig ua l teor c !'orn ta que seg ue 
ct11 tado e assinado pe!a co missão s u[Jra refe rida. 

Macapá , 14 de ctezeml>ro de 197 1. 

E11g.0 

Eog.0 

JNtquim de Vilhena 1\etto 
Prt'sidrnle 

José Aleixo da Silva Lima 
Mem bro 

EogQ José Ai rton de Almeida 
:l[emhro 
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(Continuação da l a página) 

Prefeitura rvlunicipal de Oiapoque 

Orçamento Financniro pena o Exercício de 1972 - RECEITA 

Códir:o 
- 0"'----- D E SIGNAÇÃO 

Geral Local 

l.o.o.oo 
l.l.o oo 
l.l.l.oo 
1.1.1.20 

1.1.1.22 
1.1.2.oo 
l l.:!.lo 

ol.oo 
o2.oo 

1.1.2.:20 

o l.oo 
o3.oo 

1.2.0.00 
1.2.3.00 

1.3 0.00 
1.3.1 00 

1.-:l.o.oo 
1.4.1.oo 
1.4.1.2o 
1.4.2.oo 
1.4.4.oo 
1.4.4. 10 
1.5.0.00 
1. 5.l.oo 
J .5.2.oo 
1.5.3.oo 
1.5.9.oo 
1.5.9.:lo 
1.5.9.9o 
2.0.0.00 
2.5.0.00 
2.5.l.oo 
2.5.1.2o 
2.5.1.3o 

2.5.1.4o 
2.5.1.50 

ol .oo 

o l. oo 
o2.oo 
o3.oo 
o·t.oo 

-----------------

Receitas Corrent"; 
Receit&s Tributári,ls 
Impostos 
Impostos sjo Patr'mônio e a Renda 

Imposto Predial e Territorial Urbano 
Taxas 
T8xas pjE:-.::ercício do Podc:.r de Polícia 

Taxa de Aferição de Pesos e Medidas 
Taxa de Licen~·a 
Taxa p Pn~stação de St!rviços 

Toxs rl º Expedien· e e Serviços Diversos 
Taxas de Ser\'iços Urba'10S 

Receita Patrimonial 
Participação e Dh idtndos 

Da Petrobrás 

Recéita Ind ustrial 
Receita de Serviços Indi.Btriais 

Serviço Municipal de Força e Lut. 
Serviço Municipal de Abastecimento de Agua 
Olaria Municipal 
Granja Municipal 

Transferências Ct, rentes 
Participação em Tributos Federais 
Cota-Parte do Fendo de Participação dos Municrpios 
Retorno do Impo~: o T~rritoria l Rural 
Participação em Tributos E~taduais 
Participação no Inposto s/ Circulação de Mercadorias 
Receita s Di versas 
Multas 
lnden tzações e Restituições 
Cobranca da Divida A~ivn 
Outras Receitas Dive rs11s 
Receitas de Merca i os, Feiras e Matadouros 
Outras Receitas 
Receitas dP. Capita I 
Transferencias dE· Capital 
Partioi pação eP-1 '_:-;;i butos Federais 
Cota-Psrte do FLndo de Participação dos Municípios 
Cota-Parte do Imposto Único sjCombustíveis e Lu­
ficantes 
Cota-Parte do Imposto Único s/Energia Elétrica 
Cota-Parte do Im1)osto Único s/Minerais do País 

Som a: 

Cr$ 

5o,oo 

50,00 
6oo,oo 

l.ooo,oo 
6oo,oo 

2.ooo,oo 

3.000,00 
l .ooo,oo 
2.ooo,oo 
2.000,00 

45.ooo,oo 
2oo,oo 

l. ooo,oo 

5o,oo 
5oo,oo 
25o,oo 

l.Goo,oo 
loo ,oo 

45.000,00 

40.000,00 
2.ooo,oo 
2.000,00 

Cr$ Cr$ 

6l.ooo,oo 
2.3oo,oo 

2.ooo,oo 

8.000,00 

46 .~oo,oo 

2.5oo ,oo 

89.ooo,oo 
89.ooo,oo 

15o.ooo,oo 
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Prefeitura Municipal cJe ~~iapoque 

Orçamento Financeiro para o Exerctc:io de 1972 

CO DIGO 
E S P E C I ;;~~~~0----~: .-·ia-l~-S-u_b_T_o_ta-1-:---T-o-t-al-... 

3.0.0.0 
3.1.0.0 
3.1.1.0 
3.1.1.1 

Despesas Correntes 
Despesas de Custeio 
Pessoal 
Pessoal Civil 

01.00 Vencimentos e Vantagens Fixos 

I 

.... ') c 6 00 . ~ o,oo 

Material de Consumo 18.c Bo,oo 
Serviço de Terceiros ~3.t 2o,oo 

'í5 .56o,oo 

Transferência s Correntes 4.98o,oo 
Subvenções Sociais 
Outras Instituições Z ~u , oo 
Transferência de Assis tencia e Previdência Soe al 
Salário-Família 4.4 4o,oo 
Contribuição de Previ :lência Social ~ 4o,oo 

8o.54o,oo 

3 .1.2.0 
3.1.3.0 
3.2.0.0 
3.2.1.6 
3.2.1.6 
3.2.3.0 
3.2.3.3 
3.2.5.0 
4.0.0.0 
4.1.0.0 
4.1.1.0 
4.1.1.3 

Despesas de Capital 69.46o,oo 
!vestimentas 
Obras Públicas 55.46o,oo 

4.1.1.5 

Prosseguimento e Conclusão de Obras 

Ol.uO Construção e Melhoria de Estradas 
02.00 Conservação de Estradas 
03.00 Ampliação e Melhoria do Sist':!ma Elétrico 
04.00 Melhoria dos Campos de Aviação 
05.00 Trapiche Municipal 
06.00 Ampliação da Rêde Tele~ônica 
07.00 Melhoria dos Prédios-Escolas 
08.00 Campo de Esportes 
09.00 Obras de Drenagem e Aterro 
10.00 Combate a Erosão 
11.00 Melhoria do Serviço de Abastecimento de Agus 
12.00 Melhoria das Vias Urbanas 
13.00 Ampliação e Melhoria da Olaria Municipal 

Edifícios Públicos 

01.00 
4.1.3.0 
4.1.4.0 

Biblioteca Municipal 
Equipamentos e Instalações 
Material Permanente 

Soma 

12.c oo,oo 
3.! oo,oo 
4.f oo,oo 
1 .~ oo,oo 

l o.c oo,oo 
2.t 00,00 

2.4 6o,oo 
.2 . ~ 00,00 

2.c ::>o,oo 
l. t oo,oo 
2.( oo,oo 
3.c oo,oo 
2.coo,oo 

6.coo,oo 
5.000,00 

9.ooo,oo 

15o.ooo,oo 


	

